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A SELEÇÃO
DOS CARENTES

Sem-teto de SP preparam-se para a Homeless World Cup, em setembro, no Rio

OBrasil está montan-
do uma nova sele-
ção de futebol. Mas
desta vez se trata de

uma equipe absolutamente
surpreendente para os padrões
que a torcida brasileira está
acostumada a ver. Talvez ela
pudesse ser entendida melhor
se fosse possível descrever em
minúcias a concentração de
pessoas na Praça General Porto
Carrero, no Jaguaré, zona oeste
de São Paulo, no segundo sába-
do deste mês. A manhã estava
fria, mas ninguém reclamava.
Eram centenas de adolescentes
que vivem em situações de ris-
co social, a versão politicamen-
te correta para a pobreza, e que
estavam em busca de um so-
nho: tornar-se jogador de fute-
bol para sair do morro, da fave-
la, da beira do rio, da rua.

Era a seletiva paulistana da
Homeless World Cup, também
conhecida como Copa do Mun-
do de Futebol Social, que está
na oitava edição e que con-
tará com a participação
de 64 países, entre 19 e
26 de setembro,  na
praia de Copacabana,
no Rio. No fim de se-
mana, na última eli-
minatória, saíram os
oito jogadores que
formarão a Seleção
Brasileira. Mais de
mil jovens de São
Paulo e de Brasília lu-
taram para ganhar
seu lugarzinho.

A Homeless  foi
criada em 2003 para
promover a inclusão
social de jovens no mundo to-
do. Por isso, não tem como cri-
tério apenas as qualidades téc-
nicas dos candidatos. Leva em
conta sua história de vida e es-
pecificamente, sua vulnerabi-
lidade social. Atualmente exis-
tam cerca de um bilhão deles
nessas condições no planeta,

quase 1/5 da população mun-
dial. São Paulo contribui com
mais ou menos 15 mil morado-
res de rua. Mais de 100 jovens já
foram beneficiados pelo pro-
grama em 70 países.

Embora a meta não seja, como
foi dito, descobrir talentos para
o futebol, muitos dos partici-
pantes são atraídos nessa dire-
ção. "Vi que
era  uma
gra  nde

go. Estava dando autógrafo,
dando entrevista. Cara, e na Itá-
lia". Mas bem cedo, antes mes-
mo de voltar, Jeferson caiu na
real. "O treinador falou que a
gente não estava na Itália para
correr atrás de jornalista, mas
para jogar bola e que se ganhas-
se, o resto viria." O Brasil acabou
em terceiro lugar, sua melhor
classificação até agora. Jeferson
continua aguardando sua
chance. "Tudo ficou na promes-
sa. Joguei no Palmeiras do Bu-
tantã e esperava uma chance,
um empresário. Sem empresá-

rio você não joga em nenhum
time", contou. Ele divide um

cômodo com oito pessoas
da família, que é ao mes-

mo tempo quarto, sala e
cozinha. Apesar das
decepções, ele guarda

boas memórias da expe-
riência. "A Itália é demais.

Você aprende a conversar
com gente diferente, de tudo

quanto é lugar. Vi brancos, vi
pretos, vi o que é consumo, o
que é cultura. Vi que lá tudo é
melhor." A tristeza de Jeferson
fica maior ao se comparar com
alguns jogadores profissionais
da sua idade. Não esconde o res-
sentimento. "Aquele Max (ata-
cante do Palmeiras) e o Souza
(atacante do Corinthians) são
brincadeiras", afirma. Seu res-
peito busca patamares mais al-
tos, como Ronaldinho Gaúcho,
do qual possui um autógrafo
que guarda como troféu. "Poxa,
cara, foi uma
das maiores
rea l iz a çõ e s. "
Contudo, ele
s e q u e r  s e
aproximou do
ídolo. O jame-
gão foi obtido
por  um dos
organ iza do-
res do evento.

Apesar do
d  e s  a  p o  n t  a-
mento de Je-
ferson, os nú-
meros positi-

vos da Homeless são significa-
t i v o s : 9 2 %  d o s r a p a z e s
obtiveram nova motivação na
vida; 72% continuam jogando
futebol regularmente; 89% me-
lhoraram suas relações sociais;
73% mudaram a vida para me-
lhor; 35% conseguiram empre-
go fixo; 44% melhoraram as
condições em casa; 39% opta-
ram por prosseguir nos estu-

dos. E há casos de sucesso no
futebol como Michelle da Silva,
da Cidade de Deus, Rio, que es-
tá na Seleção (feminina) Brasi-
leira Sub-20 e joga na Ferroviá-
ria de Araraquara e do goleiro
Flaysman Landim, 18 anos, que
está em experiência nos junio-
res do Fluminense.

Mas nesse capítulo ninguém
pode se comparar ao portu-
guês Tiago Manuel Dias Cor-
reia, apelidado de Bebê. Ele
saiu animado para jogar no
prestigioso time inglês Man-
chester United. Era da Seleção
Portuguesa na Homeless de
2009. O Manchester pagou no-
ve milhões de euros ao Vitória
de Guimarães, onde ele se en-
contrava após o aparecimento
meteórico. Ganhou um contra-
to de cinco anos. O lateral Tia-
go Ferreira Guimarães, 19
anos, xará brasileiro que vive
sob situação de risco na zona
oeste de São Paulo, pode vis-

lumbrar um pedacinho desse
mundo quando esteve em Mi-
lão. "Foi um sonho acordar em
outro país, eu não queria mais
voltar da Itália. Lá tudo é boni-
to", recorda com saudade.
Apesar da rápida estadia, con-
quistou uma italiana de nome
Jéssica. Os dois se conheceram
em ação, isto é, Jéssica havia se
apresentado como voluntária
no papel de gandula durante
as partidas do Mundial que
Tiago disputou no ano passa-
do. Conseguiram se entender,
embora um não fale italiano
nem a outra o português. Ele
trabalha na construção civil.
Pretende se formar em Educa-
ção Física. Continua se corres-
pondendo com Jéssica."Ela é
linda. Sempre a iludo, dizendo
que vou voltar". Talvez sua
ambivalência indique que é ele
quem está se iludindo ou lhe
tenha dado uma cruel percep-
ção da realidade.
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Seletiva paulistana: quicando a bola em busca de um sonho.

Décio Viotto

Um time de palestinos

oportunidade", afirmou Jefer-
son Ferreira dos Santos, de 19
anos, metalúrgico desemprega-
do. Choquito, como é chamado,
acabou disputando o campeo-
nato do ano passado, em Milão,
na Itália. "Cara, não acreditei.
De repente, o que eu via na tele-
visão estava acontecendo comi-

Uma das seleções da próxi-
ma Homeless que deverá

chamar a atenção é formada
por palestinos. A equipe esco-
lhida foi selecionada entre os
refugiados que vivem em cam-
pos no Líbano. O Afeganistão,
campeão em 2008 na Austrá-
lia, ainda não está liberado pe-
la organização. O país foi sus-
penso, em 2009, depois que
toda a equipe pediu asilo polí-
tico na Austrália. Segundo Pu-
po, nesses anos todos apenas
um brasileiro não retornou.
Em 2007, ele ficou na Dinamar-
ca e sobrevive trabalhando na

construção civil. Recentemen-
te Pupo conversou com ele por
telefone e ouviu um pedido.
"Quero voltar."

Cada partida dura 14 minu-
tos, com dois tempos de 7 mi-

nutos. Como o nível dos joga-
dores e das seleções varia mui-
to, a estratégia é que o torneio
mantenha viva a magia de uma
competição esportiva. No final
todos os jogadores recebem
uma medalha. A equipe é for-
mada por três jogadores na li-
nha e um no gol. A quadra tem
22 metros de comprimento por
16 de largura. O gol mede 4 me-
tros por 1,30 de altura. As cores
lembram as ruas, piso sintético
similar a um tapete na cor pre-
to. Na área, vermelho. A quadra
é fechada com tapume de 1,10
metro de altura.

Pupo, o técnico.

Tiago jogou na Homeless de 2009,
em Milão: saudade e ilusão.

Jeferson, 19: provou do bom
na Itália. Mas já caiu na real.




